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Paris 7 de ~firo,

0)E, 7 de Outubro, o Rei fez g abanana
Coroaras na Lona das Sessões da Camara dos

Deputados, S. fd, pardo á meia hora depois do
Trie+J dia ,do Palacio ihs Tbuillfries. O accompa-
nhamento marchava s na ordem se,„eniore:

Hurn destaeamenro de Coleantes do Rei
adiante para lazer a policia do caminho; o Estado
Maior da Guarda 7,,,4aeional; hum destaca nto da
Guarda Nacional a cavalo; hum descamem da
Guarda Nacional a pé; os coches dos Príncipe
para os seus Officiaes; os COCIICS do Rei para as
pessoas, que S. M. tinha nomeado p.a selem d..1
sua comitcva.i hum destacamento de granadeiros a
cavallo, da guarda do Rei, com o Captilet e os
OfEciaes á Frente, hum destacamento da segunda
companhia de mosqueteiros, com os OiEciaes á
freire ; hum destacamento de cavallaria ligeira da
guarda, com os OEciaes a. frente; hum coche
para o Mordomo Mbr , o primeiro Camarista, e o
Inspector da (urda-Roupa; si-l ogro eaealios ligei-
COS ; o coche do Rei, no qual laia NIONNIFA:11,

Mgr. o Duque de Angottione , e Mgr. o Duque
de Perri , o Coperão dis goar.lis do corpo , a
• ao prwirp 41A direita ; os CapitIes dos
erarmes , cavallaria ligeira , e mosqueteiros, nas ro-
das pevertas; por detraz do coche do Rei, hum
elesiocamento das guardas do corpo; hum desu-
so nto de Getufartues da guarda do Rei, fei.
efundo a marcha hum destacamento da Guarda
INbeional a pé.

O cortejo seguio os passeios até 3 grande fa-
chada da Camara dos Deputados. A Civardo Nício-
roml faia alas Salvas de attdhaii.t annonciarão a
hurna bort a chegada de S. M. ilurna Llerura-
çáo tz Poies, e outra de aç Deputados, con-

duz dtm; peio Nlarquee de L'rertx-Briug , Grão Mies-

'

Dactr;ma • . . trio; pranaputt insito a I

Rectique canas podara rabaroa. 0 o 1L Ti

rre, o marquez de Roebermore, Mestre	 d

•

 e
Saint.Felix

' 
primeiro Ajudante, e II. de

ville segundo Ajudante de cerimonias de
forjo receber S. M, no pé da escada

ico. O Rei achou no topo o
vaus e o Principe de Condè, que
S. M. O Rei depois de nçar alguns insrantea
no seu quarto, passou á. salla da g Sessões. A' enn
nada de S. M. levanrou-se toda a Assemblea em
brados de riva EiRei! S. M. sentou-se sobre oi

throno tendo sua direita Mo/ruem	 ea-
da o O:nue de dxgottetne- á direita dei 

á;
M-

ISIEUR Cn Duque de Berri, Ji	 rda do D -
de "Ingarrielne , o Duque de °Marte- á direita
Duque de Berri, o Prineipe de Cetn:id. O Chan-

-eeller estava adiante de sua cadeira de lara_çoi' sem
costas; e o Mineira de Taileyeasid, Mordomo
Min de Franja, tendo arraz de si a sua almoça=
da , ao pé do ahrono. Os grandes e princlpaes 015-
ciaes estavão em seis lugares do costume 4I1112 e
em roda do (lima° do Rei. Os Ministros

ios de Estado, e Ministroa de Estado, 4
chaes de França, 4 Cavalleiros das Ordens

Rei, Ciráos-Cruzes e Co i encladores da O
de S. Lriz Grãos-Curd - , e gra
da Legiáo de Honra 6 CAN-Miei
e *eis Alatines. lies Re P:es eatavilo
bancos, abaixo e de cade lado do
Pares 43CCLIpa ,40 os bancos eireta
do throno, e o DpuiaJes °a ha
atrai dos Pares.

A Asserr.blea	 a MI pé e
Rei ordenou aos Pares que se tem 1 m, e o
(ihancelier deu em nome de S. M lic 1108

I)eputades pra se sentarem , e todos rornsrio ,as.
sentes. Reinou hum profundo dignei°. S. M., pro.
nunciou o discurso seeet.nte.

.`.;enhorcs 	 Qndo o am.o panado aja..

'

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO



	

tei pela prinseiri vez as Juas Cafftlf. , eu me Fe .
	roa piem( confiança , que eu vos ajunte; em roda

	

licitei de ter por hum Travado licoroso rei ...liai:do 	 de mim , certo .12 (Joe n..o pesdeceis de via a$

a Fiz á Fran i-is. Eita conseçts, 4 a saboce,s1 os se-is 1 bases fundtmens da i -elicid....oe d. o Est ado, timão

frutos abt±áu-se todas as fontes da prosp:ridad 2 pa- .i; franca e I.F.41 das einiar.,.; com ,, Re i ., e resi,cin,"

blie.i; hurra empreza criminoza, iilli ij,.1 1 11 -2111 trbl I S .1 ill elf^ 2. C )usz:I1r.nolt-41. Esta Calí r.1, que eu rro,

	eu 	 'irei com c..,....da,:o mins de da . la , ;a wial ,;-, rede.

incomprenensive l reJelliae , 	 'emb.} .„ .	 _

p	
0 Ilele1IV 1:J,13i". i.a.ls r,n31:,;:;-n e'lim:is:;'11.1.1 1.1;uo'ie'rrilur:'1.::.--1,rogresso Os mlies, que c311. W.Lri'rãÇáO elenlitra

CarlSOU á r.0551 atria me ailigeart yitoilini.4.imenie.

	

Enr(e ( anro ,k1:,;) declarar aqui, i.r..e. se f,Ase pos.si- 	 ftrallia , i -les int...r uSeJrcer , lle beni .. l uvi '..., . c.i

	

1;e1 lje elLs so a roma chegassem , eu i‘,.... i 'a	 mo udas as :n,zr.liliçi's--; Nur-nuns , 	 lice',, , i . VC	 n''

petieiçao , 111US rir:cré -In ,..,2 n 1 n•	 ...'-s C eski ,,:ceer, , n w;

a Pre-yldenc ..a ; a ,.2 provas iie amo( , coe o meu
a 1,..t sia v.....n -,,-.,-..-sn.i	 ..1e na,..-"Jit . ir c, .	 i'l :, 1":,,,

povo me rem dado, ainda nos momentos minis cru.' :rtlavaN, "IluiE,,là 4,E i ttch,:. elq..,e...,,,i nurortantes	 se mit-

I:Ce S, me tecla consolado em meus trabA tacs p2s-
f„.,;,,,.,:en.: a wissos irat'...tihos '; ta ...ur tiorec n:: a Re-

50ae6 ; 111 25 os de meus vassallos , de meus fil,:e3,
lí,,,iálai , ap-,:lar os cosrtunes , tilada(' a Lberd.-die

reSli n Stkie meu cocaçáo, e ptra peir termo a es-
5,'Ll'I,Nre o respeito dl .; 1..,.;$ • fa-lt-las cada sez rra 13

te estado de cousas, mais oppressivo qu-...,, a ',torna
an ...104ís a eSt.,TA 2,r i . hies viE is ; i.lar es(abli,Lluie.

guerra, devo concluir com as Potenc as , que, ée-
	ois de terern derribado o usurpador, tr.:copai , lio-	 aC cre- i, te. , recomrar o CN etc:lio • curar terdas,

	

e hurn4 grande paire de nosso territotio, hir.na 	
ele de soinr$ rem raa2o o se;,..o d 1 nossa Fama .

	

Cnrivençáo, que regule noslag rebções preçert reç	 st4u,,tf l'avilmente a trarkluiilid..,d:. interna , e pur

• i..VItlirls CL,	 dia3,	 Esta Convenção vos ;,:r ::.	 zi::: ITU' al i',1 2Cif FCRrelne a FrtUP,:i; eNtCriOrrielhtc.'

	communicada, sem restric,-;:áo alguma , 1og,-, .I.,e 	 t,..4 aqui uni Jevent ter', r tojos os Aossos esfor_

	

leia teceher soa uitirna forma. Vós izvw-Letei:: 7,,	 ç,..-bs. i.'u n.lu me `......Doriu ,..i f.! +ir untes b ris 1 os..

	

Sers%ates, 1:: a França 'inteira COriNec ?ra o -. , E134w1 ,-	 .9 'ái wr obia de Tu ma Seio . ni.15; se lio firl e,‘

	

do desgosto , que eu devia sentir i m Is a .... ''...11,- , rio	 presente ils's!murii se pel,fcbel (ICC no , ! AvcriaL.5

,	 I
	co meu Reino tazia neceSSaSil CSLI Pifai .̀: c-ter-	 .'. .'llel •:proxi,nando , descreu-. os s_r 5,1, ist,,,,i.., , Jç.

	

rnmaçáo, e qua:1,..:.;.,' eu a Eetn-i ..i , cetl1Cfeei UI j:VC-	 r1;IR èl , %ida your ; T. .!,. , .: p....ri V. CLW.Ce r l Ir te:"Lt, .

	

reS I, que dita me impunha. T-enh f) ci»..,n2J0 54,,z:	 50111101e: , c-brn a .,osça cuor..iação w.a , .; att..3,,

	

este atino passe do Luro da rilmr11 liSti i::;,r d	 0, CharJCiler , a j wza Jo p-r hum sx.:-.--4,.

	

para o do Estido horta porçáo conl: .Lerivel das	 Cirío-Nles:re de (.'er mor.;2s , toir,:di as ordens de

	

trunhas rendas. A minha forrillia , .,,, ,en.,s I nsuu -di	 S. M. , e irsjicou aos Priv,eiri.-1 da htniira real , e

	

È3 minha tesuldçáo , me 41:Lk1;.,:.‘e,..:,.; hilln d.;:ut:,,,Ju	 aras Prenc 'pes de Sansii .L. 	 que erl ti.enipo de 1.ft-s.

	

proporcionado. Otdenei sirnikait ,es dirniuiç.,:.'s nas	 W• o idrafraemo.

ordenadkr,s e despez	 de Lo2,:s t.. -.. rneu ,, v3Sz''!1'03 •	 Nlensieur , c. levantou e jisse . " Eu 'luro

	

sem excepçáo. Eu diVACn C",",'.:,'", Fre». () 1:".r..i .11-	 fiel no P. Fi, luile.....1 C(Ci á C. rt a Ce nstituc ;ou a 1 , e

	

:Rocias-me aos sacnii,;:os , k",:,12 e.r.',.;:1:...“ '', n7: '.,'It: 2-	 à'S" leI3, d3 IC,C;no.

rosas im lave r111 ao mea	 ¡'..) .+0. -re. ,: , ; ,..i. i.-:.,,..,,	 Ir) D .:, I r!:	 •4 	 .. o 1)(Ncri.-: ,..,.: isorri

vos sedo chrepes, e cd.iaeeer.!	 ,i i .. :-, : , :v, 	 [-Y,', :,...! É.n (» ' „,7,:"! ,	 ''	 1. 1 P g 1: ; 1: ':,C C I: !e' t ...,:e-

dá econorrsia , lue •...-.n -,.1 c:.12- ..:: , i 	 ,-, ,;... ,. ' e .	 1 .11 ' 1 1- '"Ce s ' ' ); 311 1 ` ' y' r e i l r..,snlo ik:rri..r,:),

dos meus 1Vii:a'sz.-e,. e ,..rs . 4'. ' ! •	 .1 	 . I., Il. .", I,-	 1 ,- 'Illi	 É, :. 1.1a -. J . ' : er 1-1	 . lei-mole.	 do , dra-

tninistraçio. Fe": i., ri ,	 z '•',s"	Tr .. ... ,...	 t :e- : -'it	 r,,,r1,', ,!kia i l' ,..'s 	 c .:	 me° . 	z r "	 ' .' •,11:., '",' crI CS ,	 •-'.

I .5tne às peris5, ,, ,!:', 1-5:_,,'	 e. :	 ; ;: ,..,. ,	 , 5 -, ,	 .,  Vinil! L e r ,: COrice, 1 „ 1 ,1 nestes tern,-	 .-

como COM o arieuo da 1.41 5:.w , c Lutie	 ..,...P.i 'Japi	 he,	 ,,,.. r. :; ., v.i.,...), .:^T ,. 1' t a G.ins:,.:;.:c L.:J1,	 ,-,,

. doas Camaras.	 's :els do• C tino ., e rortr-me em tudo cerne, cum-
, Senhores , outros eu	 lcs ry.ain	 re a hurn 1•:uri e leal rdt de Fr'"Iça ' I,„ Portirt	 ila

solves , e não rnenos importai:e; ,, Irei. retinem] ho-	 Cada hum dos Pares, re5pt,ndeu eTn ré , rio

	

je, he para d4r Trii.s rezo •$ VítVáls de, lvaraç'ci.es 	 .. lugnr, estas ra:avnis: " Lu o Juro.
a colher eu mesmo roas lu.:- .$ 	 qui. criei no-	 i.cr 	 o rinmento 3os Pares , o rdiniszro

	

vos Pares 9 ti aVie 5 1: at2,nternOU Q Nunca, do .s	 relavo d',;:s.p!',14) do Interior leu a formula do
asDepr,Hr;un l i 	 'nftí,3R-2r,'1,c-ms. 4.:sptip) ter acena-	 r,otiento d,,s ri:Ez ial., 1,o; • e chamou-os rol wo!

dei na min'La esed.h, , e o arel.GT JOS ()E1.11..4,1(;0i,	 numes, A termu; 1 cri esta : = luro ser Fel ao

11e5r2S C,..),`;;Linc:41.M .ii:*:e , 5 , 'are CrrYVEY,-.11 hurn1 v na-	 ,ter ,_, cib:.,,!Ce::( á* i.: Ir 1.1 C.omrnnei r. riai , e ./5 ;': 5

va de que el!es ESZá'á j'«'1 !91 .141 , 5 de V.::rna sincerl	 do Reino , e 1., 1 .,.. iq me C'Ank' ctimre a hu rn bom
afeição á ininlia 1,-....;ioa, e ,j r !-ium ar..enLe .rovor	 e irr I l 'ternradà
sla pattia,.	 l' b ina rne10 , , , )	 d 1	 .;` ' lu . t , 1	 d..,;-; T le 1 , yr ado q i

	

„ lic po'-; c r„Ini este ..1.-...,ce v.izer, c cym n .,..	 114',.:0 3 Fre .5( .:	 ,...r )1:741"Tir.'.;.0	 re,ikbs.:Itti tAndl 3



• Duct.v.2 de Rjrr	 Fresiden .:e do entisebc.$
dos	 i	 tfuS	 .1°)	 1 10t110', Ski„i

,	 uso imole viorial t.i.i N.4un,l-
siit vá, y - , O cç e em S itA,, L hi l:es e,renon,w,:‘,.aç

	

.r.'„t	 do Re, ,
'	 431-	 ,	 c... n 11{1p-,tit-

Men

O
AL.	* L	 I

cc1 1 : r ‘te Fr: . 3	lume do	 14,1e
°,	 Jj (7.111À!.1	 i	 . 

.1).1	 1 rui o	 1 ; •

e ..1 . 1e as Cimaras dev1,;. 0 	 re.2,1.1Ja feira
proxima	 13.1:4 cderteçarEio Sua Ninetaçie L'esceJ	 , e

rva rne.;.3 das mesin:.r. acelarn3éles,
1c...1 .) á sul
arrii:una ai-wocurio a p...rtida

e t	 i ralar.i0	 7+51.4i(1

105 Je . 7arreiro 24 de jar:ire.

O Senado da Canina demi Carv c).1eferi.40
!Cfl oxe1/4 ,...:ção o Ac)rdáo J 2.-„C c:e

o	 c4.)1,,..1clo no N."	 • Ordeirqu pie nas
, e II.	 convnte esr.it.sse
; e	 "f

)r	 i

	

L',..??.di1	 ) . g-C.J.Lie	 Reiy...a
S il. R. Dignie':

,	 Se Iii.inSpOrlá";,,	 .5e1.3

13 L'..;.3	 Fs./	 F.V.3	 A 1j;

	

le	 ene,.	 co;

• •
.; ,,,klos	 :;ei;

ipleeJ„ieu
• !?..i,rt:,.r.)	 Carn...ra., tla	 „lo	 O

ix7 9: I C T." S

	

.lit0.	 -	 ;

á	 C)

'
.6,rt

	

II	 ; 	 1%,•	 14• .1V	 ..j.

;.• 2)1 1r' 	 c C.",	 SzerTPU	 ; ;4 Ji4$ ;
5.	 R4n1r4,„"r,',

• (1.1 Cinta afinvaries	 cer.stüt , e p.V..5.19,
• 8 Jils ;	 Je Vo.),È , M

, C.	 M. ;	 , e	 —
r!,r	 , C. lt.3

PriNe , pc R-wr.F.NTE NoRso Senhor foi precedido pos
itiu tu f e:A:peei , c ccernpn'áado .F.rr 1-. 1; r7A gr2r.

de gozada dr Cavaliati.]	 cmin bom Capirâo
e 4,10.5 Sob, !ternos. A esta se seguia o or cNe de
Esi...10, e dopais os dois, dos IALFACN	 fSi Mein)

Carrrr : st3s , e „rk 2. 1' os Goardu-Rouras
11 , : S

•	

. A R" iemãtando tu 11 R ,rn luzido accom-
p.rin n.vrnenio h cariti,1Êtr.s. hstaváo a i ;ancilas
omitias oe corr;nas de seda; de 4 . :o r.2.s cores e
er,blidrde. , qiee faztáo hum eng.rapdc.,

por ressoas de assihns s se xo q cie.
g4nierr.ente vescrdas, is quaes, suercijo d3r hum
seisivel tesremonho do seu amor á _A ugusta Pes-
soa de S. A. R., assim como do rublo, que al-
vararia seus corações lançavão sobre o cOthe
crie cnduzia o Nosso Arnave! Sob:rano, grukre
numero de Roces, 012e juneavão as ros , e perfu.
mavão a aihmosfera cara o cheiro mais agradsvel.
S. A. R. Deti os mai; visivei's signaes de satisfs.

, e Dishon-Fe de receber com a Sua COSI tirlil•
da Atfabilidade estas provas do airecto mais bem

Chego irgrejz, ct i ebron a Missa em pon.
tdica.1 be.rn dos Xic.nsenhares da Real Capei:a ,
eintids, pe!os Museus da Real CoTiara e Capei-

, e d.rig.da por F,w:t.rilaro AdAzt.::Oti	 AoabA3.4

	

rce."ta:	 105l-'3 Ft, Francisco ik
}, y rrh a	 Or 1'7 710 , na qual rnaz.

L'a r c ti. ;.; e fiC31 e o goe virá a 2tr,
crie`ivo o] cGrav.50 dos Se3b aninIeS 3,19. gruie
IigNsuriraÁ ev ,-,.cança;, Con .,.: :uid0 o &trilá°, cantil,
J-k, o;	 Musicas ti Te 1 . ;414,

iti.	 rI1	 tCceII hem, grzndc
Jume:2, (1s.	 gua .,1z!-.,re-
zi e	 conlyeih o o sr-ti; Ldo

X,T1	 S •

, C. .so	 .2%54.1z,it , e
,	 Pea

3 /.,:?..7e4er	 J'.' -r
▪ ',

•	

,0 et!	 1)	 .;	 ;	 .54 J1, • g7	 41prin e

 -	 --•

-7--k

. 7 1 40, Gomes harrozo,
r

3q-1	 4)-pe.!. ;	 zi Jils.
soph-,,, . 3 ;Lu	 ,	 ,C; -cri dos ..i..311 1 n Éi í Cti•

. (, ;A Ni. , C01.1.!	 C	 .
S A ti I f) AI S.

,t)rar	 de	 PI	 -	 ,S. Fircillt

El , 41f fle"')	 r"	 r! ,i , 4,1-0	 G*411-

"	 Ao	 ir 1(1	 311alliips ,
./P:rva

;,;,r
; P. j":4.r.z

-	 PI-

•
tf),	 dias;
Mh.	 1.-Ar441 ...1 de

,
Ra'•,..-t, 11. iitorantac , C	 1

I11Ç	 I S! • N .IL	 4	 - Fr(

NI	 F;:i.zs	 rt"...k'
n	 ,	 •;.	 1 .	 ,
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6nn4441146111.%	 44644

M Fran:0 7usé ,?e Soa- ,1 genros do '52;7. —

,	 .11,arl;!,; 	 . i 1.	 'faa;;; arAtus

d.)

	

ír.1 )2 dow.	 Porto ;Ç. Ato Grouft

jr,p4 .4 E•trv,io ...; 9(4 wele.04	 pajz.

,	 ,	 l . feb,7,:k.f.2, Souto,

	

-	 .4/.1...,:bé; S. B,:14417c

CoN1.1•	 -

pi•ito .5̀ . iNfo	 M. fe./.it)	 o ao oirr p ar 	 _

z	 ---	 ; 5	 r	 ,

Si Aludiu., Uca' , gen.:eus_
4,1 Fr:Pkisco kr mira Lcure c ,	 to -•

	

;L. cjoic 1 i,;j0 N1	 -1
ias:re.	 S S.iitz.o L Sirsita Ania Ni,

22	 eNeP i'fi rEer	 )

	.. 1.,	 V.	 :.	 ',.n 	 !...,	 :,....

C fr,';'!1:2,...i, =int' tt'''.' .A	 .C.1::,,g 44 ,r ,Ç.Z,:t°,4	 .?r:,i,,..1.,F .•.'%'!:,.!, Cct rP4",	 rie.f. ovrtís

'.:: .....--uoi,ro ,:t..i	 s . -Çc'J.:',1 I	 ,i	 'r) o L.....-•iolo .4ttrcoríc	 '-rse ili!afa,..

. Y,CE1C A.

Pe! , , , tlY r! E4 reee . '1 do g emhYtetl e.1 ia.s 1:1223 e fóros.

f 	 , cit., ' ?e . ertietruns zt,titles á s,::( o...sr:t 1 :e.f..;,i,leis	 ,trlo!Js

	

, ,i: 5.irix's ,.7i,,.£,:os rect..5irnentos.	 -	 -	 -	 .	 .

. 	 r con:rotançze oos v:ni:o; o e LtL iel.LU CO

DESFEZA

014:tdi'm%

	Ree&ta , no tO (imo ec Reremtro. 	 •.	 -	 -	 -	 -

1. ele 1.'i 1e se de7... -.deu corri o ren `'.,..': 005 Oidt r l 1 .1 2,05 , r-n.tões , legs..to$

	

, rezas J.à. ig“, , ,2...	 .	 =	 _

	

1....i.'m com e sos-.:r. r o ,i,-Is eni\-.rono.1, 1.4-....7,..)1 , feTTC...i vI l	 dl 1 bnCrea , cornedoliat

	

erou-,.	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 ..	 -	 .	 ...	 .

	

I...! rt, c. r't - n 4o la er'..el...p.11.2 ,, e ,,'...q.	 “•.;	 1.1e "hrer,-0,...:,.:.:s.
Uton com o e£r-.,.Jierte de t';'4,.!.:'tn á C I VIntliC r!t) Ni4 rti.ZILIS.

(".,e Seyerftbre.
atê.	 ...3!$áno	 :Stternbre,

„,	 -	 ,..	 ...	 .,	 -	 ..	 ,,..	 . 	 . 	 1 I ; i 5 ›r3

Fbrito	 -:--1.) no olu rno	 171.,....̀ 7e11: 	 "	 .,	 .,.	 .	 369
.druGnio 7osé 41r4..-.,-,7„.

	

Si n-li',...;,o á ku .: 	 eguinces 7.c....e1ial., q'....; ,,,''.• ef,, ,,it rii tia lula da Gaz ? .,, , :. infidelidaie vitt: . .zit,r 5

igner f411-!1í ,,: .,.	 16,-, .	 :4 Br:-.: ,:',1 ,,,, .	 ',.-',.._.	 .1 ;Uri .itÃi.7 , „:.-.	 o) .:'‘,P) 4.1 !rir ¡il." ,	 64'J.	 Ci2 ) Ii.; 'J	 tf...'.
Pr.:	 .'ic .	 ':::'.	 ..L°	 !--!'-,:•; D,.....c.::`.,..!-kr.,..1...'_ 	 .! 1 _.	 '1 . i: , . .-.4 N. O' C.:le ;1.013 ir :PJCIU'i g :..14: ,

• !z2;..,...... mt.r...21,..,7±,,-.., c-hrt„!..,n;,. !li n ! t.,:à .,	 ,	1...jj„c t .:r: ,,tr it. e 1--irre,,, A..; :::. leverrir4J, 	 ..-oruh,	k.`
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